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1 — INTRODUÇÃO 

A coloração amarela da semente de milho, comumente en­
contrada nas variedades cultivadas, depende da interação de 
3 fatores genéticos: Yl , Y3 e F7 (6 e 9). Destes, o gen 
Yl tem a sua posição bem definida no cromossomo 6 (2). A po­
sição dos gens Y3 e Y7, respectivamente localizados nos grupos 
2 e 7, está sendo estudada. Pretendemos, no presente trabalho, 
apresentar a posição do gen Y3 no cromossomo 2. 

2 — RESULTADOS 

Cruzamentos envolvendo os fatores y3, Igl e gl2, todos do 
grupo 2, foram planejados e executados, afim de se conhecer a 
posição do gen T/3 no cromossomo 2. Os resultados serão apre­
sentados separadamente, para maior facilidade < descritiva. 

2.1 y3 — Igl 

Uma das linhagens contendo o gen y3 foi cruzada com o 
teste Igl, cromossomo 2. As plantas F l foram autofècundadas e 
7 espigas, segregando para F2, foram analisadas, estando os re­
sultados contidos no quadro N. 1. A análise de ligação, tanto 
pela fórmula de soma, como pela fórmula de produto, foi feita 
para cada uma das espigas separadamente e também para o 
total delas. 

Os resultados numéricos obtidos para o valor de ligação, 
pelas duas fórmulas, foram diferentes, razão pela qual proce­
demos a uma análise pelo teste y2. Calculámos para cada um 
dos valores de ligação, os valores esperados das respectivas 
classes em F2 e os dados obtidos estão reunidos no quadro N.2. 
Neste verifica-se que o valor de ligação que melhor satisfaz é 
aquele dado pela fórmula de produto com um valor de %2 
insignificante (Probabilidade maior que 10%). O valor de ^2 
encontrado para o caso da fórmula de soma é significante (Pro­
babilidade menor que 1¾)). Conclue-se, portanto, que no pre­
sente caso, a melhor determinação do valor de ligação foi a-
quela dada pela fórmula de produto. 

O quadro N. 3 contém os dados relativos aos desvios dos 
valores de ligação de cada espiga do valor de ligação obtido do 
total, desvios esses que, em relação ao erro (d/ o ) , mostram re­
sultados todos insignificantes (Probabilidades maiores que 5%.) 
Portanto, esse valor deve ser aceito como indicando a posição de 
y3 no cromossomo 2, em relação ao gen Igl. 

2.2 T/3 — gZ2 

Os resultados em F2 do cruzamento entre a linhagem con­
tendo y3 e o teste para gl2, cromossomo 2, estão contidos no 



quadro N. 4. A análise de ligação pelas fórmulas de soma e de 
produto, para cada uma das espigas estudadas, bem como para 
o total delas, está reunida no quadro N. 5. Feita a análise pelo 
teste %2 e calculados os valores esperados das respectivas clas­
ses em F2, para cada um dos valores de ligação (Quadro N. 6), 
verificámos que também aqui, como no cruzamento anterior, 
o valor de ligação que melhor satisfaz é o dado pela fórmula 
dé produto, com %2 insignificante (Probabilidade maior que 
10%). A probabilidade do valor de %2 encontrado para o caso 
da fórmula de soma é significante (menor que 1%Q). A melhor 
determinação do valor de ligação é, portanto, aquela dada pela 
fórmula de produto. 

O quadro N. 7 contém os dados relativos aos desvios dos 
valores de ligação de cada uma das espigas do valor obtido do 
total. Esses desvios em relação ao erro (d/ a ) , mostram valo­
res todos insignificantes, com probabilidades maiores que 5%. 
O valor de ligação dado pela fórmula de produto deve, porisso, 
ser aceito como indicando a posição de t/3 no cromossomo 2, em 
relação ao gen gl2. 

2.3 T/3 — Igl — gl2 

O mesmo cruzamento onde analisámos a relação y3 — gl2 
envolveu também o gen Igl, conforme os dados incluidos no 
quadro N. 4. O valor de ligação entre y3 — Igl, neste cruza­
mento, obtido em F2, pela fórmula de produto, está contido no 
quadro N. 8, juntamente com o valor para yZ — gi2. O referido 
quadro inclui também o valor de ligação entre Igl — gl2, obti­
do pela mesma fórmula, o qual confere com o encontrado por 
outros pesquizadores (3). 

O valor de ligação obtido neste cruzamento, entre y3 — 
Igl, difere daquele encontrado no cruzamento analisado em 
2.1, porém essa diferença não é estatisticamente significante. 
Analisando o conjunto das 17 espigas, sendo 7 obtidas no cru­
zamento estudado em 2.1 e 10 no cruzamento aqui analisado, 
encontrámos, pela fórmula de produto, para esses dois gens, o 
valor de ligação que está contido no quadro N. 9. 

Da análise dos dados referidos conclui-se que o valor rela­
tivo entre y3 — Igl deve ser 7 e que a seqüência, no cromossomo 
2, deve ser y3 7 Igl 18 gZ2. 

3 — DISCUSSÃO 

O gen Y 3, complementar de Yl e Y7 para coloração ama­
rela do endosperma da semente de milho, foi localizado no 
grupo 2 por PERRY e SPRAGUE (13) e a sua posição relativa 



no cromossomo 2 foi estudada neste trabalho. O alèlo recessivo 
t/3 condiciona, além de ausência de carotinoides no endosper-
rha, plahtinhas albescentes, caráter este atribuido primeira­
mente ao gen al (9 e 14). 

Os resultados analisados na presente publicação, obtidos 
em F2, permitem constatar que a distância relativa entre os 
gens y3 e I g l , no cromossomo 2, é de 7 unidades. A posição do 
gen Igl, entre y3 e gl2, infere-se dos dados obtidos. 

Não foi possível analisar a posição relativa dos três gens 
em questão na retrocruza, porquanto, só foram obtidas, num 
total de 3209 plantas, apenas 3 com todos os caracteres recessi­
vos (y3 Igl gl2). Destas 3, uma morreu logo de início e as duas 
outras, apesar de terem sido transportadas para estufa e con­
troladas com grande cuidado, não lograram se «desenvolver. 

O gen y3 está apenas a 7 unidades do gen Igl e o gen gl2 ape­
nas a 18 unidades de Igl. Para distâncias relativas tão curtas, 
a dupla troca de partes é praticamente nula, devendo ser, por­
tanto, mínimo o valor da coincidência e máximo o da interfe­
rência. O cruzamento realizado com os três gens citados 
envolveu plantas com as constituições y3 - j- -f- x -{- Ififl gl2. As­
sim, para o gen y3 estar entre os gens Igl e gl2, seria necessá­
rio dupla troca de partes, o que parece pouco provável, com as 
distâncias relativas mencionadas, para o aparecimento do tri­
plo recesso.2/3.Zgl gl2. Estando, porém, o gen Igl entre t/3 e gl2, 
conforme indicado nos cruzamentos estudados, a combinação 
que deveria aparecer por dupla troca seria T/3 Igl + • De fato, 
esta foi a única combinação que não foi constatada uma só vez 
siquer. (Quadro N. 4) . 

4 — CONCLUSÕES 

Os dados analisados no presente trabalho indicam que o 
fator genético F3 , complementar de Yl e Y7 para a coloração 
amarela do endosperma da semente de milho, encontra-se a 7 
unidades do gen Igl, no cromossomo 2. Os cruzamentos realiza­
dos, envolvendo os gens y3, Igl e gl2 mostraram que a seqüên­
cia relativa desses gens no cromossomo citado é a seguinte : 
y3 7 Igl 18 gl2. 

5 — ABSTRACT 

This paper deals with the genetic relations among y3 — 
lg1 — gl2. The data obtained indicate the relative order in 
chromosome 2 as follows : y3 7 gl1 18 gl2. 
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